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As estratégias de superaçom do conflito lingüístico em que os grupos defensores da primazia 

social do galego se oponhem aos partidários de manter a preeminência do castelhano, as 

alternativas colocadas para a fixaçom dum código estándar para a língua da Galiza e a natureza 

da relaçom entre os modelos lingüísticos da Galiza e Portugal, constituem alguns dos principais 

elementos de enfrentamento entre os diferentes agentes e grupos actuantes no sistema cultural 

galego (SCG) tanto nos últimos anos da ditadura franquista -na primeira metade da década de 

setenta- como na actualidade. Isto é assi porque o galego é um sistema cultural em construçom 

em que à língua e à sua codificaçom é atribuído o principal (ou o único) papel definidor tanto da 

identidade e identificaçom da comunidade ad intra, como das possibilidades de relacionamento 

intercomunitário em virtude do grau de proximidade ou afastamento e da identificaçom com 

outras normas e modelos culturais; no caso galego, as duas principais orientaçons lingüístico-

culturais em jogo significam, como veremos, um maior reconhecimento e/ou aproximaçom do 

mundo hispanófono ou do mundo dito lusófono. 

Segundo o estado actual da nossa investigaçom, podemos afirmar que nos últimos anos da 

ditadura franquista o trabalho dos grupos actuantes no SCG beneficia de várias decisons políticas 

(quer a nível internacional quer, sobretodo, estatal) que possibilitam algumha presença do galego 

em campos até entom desconhecidos, como o da liturgia da Igreja católica desde 1969 -na 

seqüência das mudanças introduzidas no Concílio Vaticano II (1962-1965)- ou, principalmente, 

no campo do ensino obrigatório, por causa da publicaçom dumha nova “Ley General de 

Educación” que autoriza de maneira restrita desde Agosto de 1970 o ensino-aprendizagem das 

línguas do Estado diferentes do castelhano entre dous e treze anos. 

Este último facto provoca no SCG umha série de tomadas de posiçom destinadas à fixaçom e 

controlo do código lingüístico e à sua habilitaçom para o ensino. A primeira é protagonizada polo 

grupo Galaxia que, formado por agentes procedentes do galeguismo republicano anterior à 
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Guerra Civil de 1936-1939
1
, ocupa a posiçom mais central no SCG desde a criaçom em 1950 da 

editora que dá nome ao grupo. A partir desse momento, Galaxia exerce a primazia no campo 

literário sobretodo com a reediçom dos clássicos do Ressurgimento cultural galego do século 

XIX, o domínio do campo das publicaçons periódicas com a ediçom entre 1958 e 1968 da Revista 

de Economía de Galicia e desde 1963 de Grial. Revista Galega de Cultura, a preeminência no 

relacionamento galego-luso-brasileiro por meio de contactos com agentes e instituiçons também 

centrais nos respectivos sistemas, e o controlo de facto dumha Real Academia Gallega (RAG) 

praticamente inoperante desde a sua fundaçom na Havana polo galeguismo em 1905, e que em 

inícios de setenta fai uso por primeira vez do seu carácter oficial e da autoridade sobre a 

codificaçom lingüística atribuída polos seus fundadores, editando umhas Normas Ortográficas e 

Morfolóxicas do Idioma Galego continuadoras da orientaçom do modelo interno utilizado até 

esse momento por Galaxia nas suas publicaçons. 

Esta orientaçom, legitimada no campo político por significar a continuidade com as ideias 

centrais do galeguismo de pré-guerra, sustém na teoria a identidade essencial entre as diferentes 

variedades do sistema lingüístico galego-luso-brasileiro, nega à fala popular a homologaçom 

directa como base do código estándar da língua da Galiza por causa das muitas interferências 

procedentes do castelhano e procura essa base sobre a qual elaborar o modelo lingüístico do 

galego sobretodo na tradiçom literária, mas também no referente de reintegraçom português
2
. Na 

prática, o código proposto polos agentes do grupo Galaxia/RAG procura um relativo equilíbrio 

entre a aproximaçom do modelo castelhano e do modelo português utilizando um sistema 

ortográfico coincidente com o primeiro (de maneira explicitamente provisória), ao mesmo tempo 

que opta por várias escolhas morfológicas comuns às variantes galega e portuguesa face à 

possibilidade de coincidência com o castelhano em casos nom fixados pola tradiçom literária. 

                                       
1 Julgo pertinente esclarecer que entendo por galeguismo o “movimento de reivindicaçom da identidade diferenciada 

da Galiza com independência do grau de autonomia política proposto para a colectividade galega polos vários grupos 

ou agentes autoproclamados galeguistas, assi como o processo de fabricaçom de ideias que apoiam e justificam os 
vários graus desta reivindicaçom. Quando este movimento vise a reinvidicaçom política da Galiza como ente 

nacional diferenciado dum referente de oposiçom identificado com o par Castela/Espanha, estaremos falando em 

nacionalismo, umha das várias ideias possíveis de galeguismo” (Samartim, Roberto López-Iglésias; “Ideia de língua 

e vento português na Galiza do tardofranquismo: O caso de Galaxia”, in Agália 83-84 (2º Semestre de 2005, pp. 9-

53). 
2 Este conceito de reintegraçom, ou Reintegracionismo, pode ser definido como “a ideia de (re)inclusom da Galiza 

num intersistema cultural compartilhado com os espaços do sistema lingüístico comum conhecido 

internacionalmente por Lusofonia” (Samartim, 2003). 
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Este modelo normativo -e a autoridade da Academia para a elaboraçom dum estándar para o 

galego- é impugnado no mesmo ano da sua formulaçom prática com a publicaçom em 1971 do 

método de aprendizagem Gallego 1, primeiro posicionamento público do Instituto de la Lengua 

Gallega (ILG) dependente do Departamento de Filologia Románica da Universidade de Santiago 

de Compostela (USC), criado nesse mesmo ano e encarregado por mandato estatutário da recolha 

das falas populares, do estudo dialectológico e da elaboraçom de trabalhos académicos e manuais 

normativos para a língua da Galiza. Este instituto universitário nega a unidade lingüística galego-

luso-brasileira e mostra-se partidário dum desenvolvimento autónomo da língua da Galiza 

baseado nas realizaçons fonéticas dessas falas populares e, em menor medida, na tradiçom 

literária. Na prática, a proposta do ILG assume como próprio um modelo ortográfico coincidente 

com o castelhano e, no plano léxico e morfológico, a orientaçom foneticista e a abstracçom da 

fala popular em que di apoiar-se esta formulaçom, minoriza o nível da interferência do castelhano 

e acaba por achegar de facto este modelo normativo do seu equivalente hispano. 

O Instituto fai valer no SCG todo o capital universitário que possui à hora de fabricar e 

aplicar os seus novos materiais em numerosos cursos opcionais de aprendizagem do galego 

organizados por instituiçons públicas e privadas de todo o país, e consegue o controlo da 

codificaçom lingüística no determinante campo do ensino da língua da Galiza antes da 

institucionalizaçom dumha obrigatoriedade que nom chegará até os anos oitenta. Num SCG 

caracterizado nos inícios de setenta pola paulatina incorporaçom do galego a novos e prestigiados 

espaços sociais, a orientaçom do ILG -até entom marginal no galeguismo-, ocupa imediatamente 

umha posiçom central perante a complacência dum ameaçado grupo Galaxia que já nom 

monopoliza o SCG e, incapaz de impor aos outros grupos e agentes a sua soluçom para a 

questom normativa, cede de facto ao Instituto universitário o monopólio da codificaçom 

lingüística no agora emergente campo do ensino, confiando a conservaçom da sua posiçom 

dominante no SCG ao controlo dum campo literário a que Galaxia ainda atribui a centralidade 

própria das ideias essencialistas fabricadas polo galeguismo do século XIX em que este grupo 

alicerça o seu projecto cultural para a Galiza. 

Por seu lado, os principais partidos da esquerda -que actuam na clandestinidade no campo 

político da altura- centram o seu discurso na reivindicaçom do carácter sócio-político do conflito 

lingüístico galego-castelhano, nom atribuem nengumha utilidade política ao facto filológico da 

unidade lingüística galego-luso-afro-brasileira e também nom elaboram qualquer proposta 
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normativa para a língua da Galiza. Entre estes grupos existem espaços de tensom e espaços de 

contacto: a divisom básica é estabelecida no plano identitário entre os elementos da esquerda 

vinculados a organizaçons estatais, que focam a questom lingüística fundamentalmente como 

umha questom de classe e atribuem ao galego o rol de língua das classes populares oprimidas, e 

os grupos nacionalistas que vem nessas mesmas classes populares a expressom mais genuína da 

naçom e fundamentam as suas teses no carácter colonial da Galiza
3
. No primeiro caso destaca 

claramente o maioritário Partido Comunista Galego (PCG), ramo na Galiza do Partido Comunista 

Español (PCE) e criado como tal em 1968; no segundo caso encontramos os jovens partidos 

nacionalistas fundados na primeira metade da década de sessenta: o comunista e anticolonialista 

de orientaçom maoísta Unión do Pobo Galego (UPG) -que discute nesta altura ao PCG a primacia 

em movimentos populares até agora exclusivos da secçom galega do PCE- e o Partido Socialista 

Galego (PSG), nesta altura umha organizaçom fundamentalmente de quadros com alianças com 

outros partidos socialistas no Estado e nem sempre pacíficos acordos com a UPG na Galiza. 

No plano estritamente lingüístico, o PCG pratica o popularismo e contempla o bilingüísmo 

galego-castelhano, considerando esta última língua como a própria de parte da populaçom galega 

e atribuindo-lhe a funçom de instrumento de comunicaçom entre todos os povos do Estado; a 

UPG impugna o carácter bilingüe da sociedade galega, fai descansar a soluçom do [alegado] 

conflito lingüístico no fim do colonialismo político, económico e cultural que entende sofre a 

sociedade galega, pratica nesta altura um modelo lingüístico virado para um popularismo 

diferencialista do castelhano e, ainda que acusa de elitista e culturalista a Galaxia, acaba por 

defender no fim deste período umha difusa aproximaçom lingüística e cultural galego-portuguesa 

na linha dos postulados conhecidos deste grupo; o PSG, por seu lado, é a organizaçom desse 

jovem nacionalismo mais próxima no plano lingüístico-cultural de Galaxia, grupo com que 

também mantém vínculos políticos e fortes laços pessoais. 

Por último, o painel lingüístico-cultural da Galiza da primeira década de setenta completa-se 

com a proposta de Manuel Rodrigues Lapa, o intelectual coimbrao [de Anadia] vinculado com 

Galaxia desde a sua fundaçom e um dos agentes mais activos e reconhecidos do galeguismo em 

                                       
3 Ilustram estas duas posiçons os trabalhos teóricos de dous catedráticos de língua e literatura espanhola no ensino 

secundário, o militante comunista Xesús Alonso Montero (Informe –Dramático- sobre la Lengua Gallega; Akal 

Editor; Madrid; 1974) e o dirigente nacionalista Francisco Rodríguez (Conflicto Lingüístico e Ideoloxía en Galicia; 

Edicións Xistral; Monforte de Lemos; 1976). 
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Portugal já desde os primeiros anos trinta. Num artigo publicado em 1973
4
, Lapa elabora e coloca 

de maneira categórica no SCG a ideia da integraçom lingüística galego-portuguesa como única 

garantia de sobrevivência para a língua da Galiza frente ao domínio social do castelhano; com a 

sua proposta, o professor de Anadia opom à orientaçom popularista sustentada polo ILG a 

elaboraçom do estándar galego na base do modelo normativo português -reforçando com esta 

tomada de posiçom a teoria defendida polo galeguismo histórico- e propom a Galaxia aproximar 

decididamente o modelo lingüístico galego do português (nomeadamente no plano ortográfico) e 

ajustar assi a sua prática ao projecto lingüístico-cultural sustentado na teoria polo grupo herdeiro 

do galeguismo de pré-guerra. 

Lapa baseia a oportunidade da sua proposta nos benefícios que o conjunto de utentes do 

sistema lingüístico galego-luso-brasileiro tirariam com a integraçom lingüística do primeiro 

elemento da tríada, uns benefícios sentidos especialmente num SCG que assiste nestes anos a um 

momento determinante do seu processo para alcançar um maior grau de soberania
5
 e que 

reforçaria os seus traços identitários, frente ao referente de oposiçom castelhano, com a 

aceitaçom como próprios de materiais (sobretodo ortográficos) presentes nas outras variantes do 

sistema lingüístico de que os seus principais agentes afirmam fazer parte. Tampouco esquece 

Lapa que a sua proposta de integraçom lingüística galego-portuguesa ofereceria objectivamente a 

possibilidade dum aumento considerável no nível de competência intercomunitária dos 

indivíduos que conformam o SCG. 

Contodo, a maioria do grupo Galaxia, encabeçado polo seu líder e principal ideólogo, Ramón 

Piñeiro, vai posicionar-se contra a proposta de Lapa, tanto por considerar que o momento sócio-

político nom é o oportuno (Piñeiro defende umha maior aproximaçom galego-portuguesa mas 

acha que esta deve ser adiada até a resoluçom do conflito lingüístico galego-castelhano), como 

por julgar que esses materiais ortográficos propostos polo professor de Anadia e presentes no 

modelo oficial português som alheios à sua ideia da língua da Galiza e, portanto, inapropriados 

                                       
4 Lapa, Manuel Rodrigues; “A recuperação literária do galego”; Colóquio/ Letras; Lisboa 13; Julho de 1973; pp.5-
14. Também em Grial; Vigo 41; Julho-Setembro de 1973; pp.278-287. 
5 Este conceito de soberania cultural é caracterizado nos trabalhos do director do grupo Galabra da USC, o Doutor 

Elias J Torres Feijó, como a capacidade dos intervinientes num sistema cultural de manter a suficiência sistémica, 

isto é, a existência, funcionamento, continuidade, identidade e estabilidade do próprio sistema sem que estes traços 

sejam alterados em dependência de agentes, instituiçons ou sistemas alheios (veja-se por exemplo, Torres Feijó, 

Elias J.; “Norma lingüística e intersistema cultural: o caso galego”; [Actas do] Congreso Internacional de Historia y 

Cultura en la Frontera. 1er Encuentro de Lusitanistas Españoles; Universidad de Extremadura, Cáceres; 2000; Tomo 

II, pp.967-996). 
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como definidores da identidade galega
6
. Neste sentido, na sua resposta a Lapa

7
, o líder de Galaxia 

fai descansar o seu projecto identitário para a sociedade galega, por um lado, na ideia de que a 

essência do galego se encontra em última instáncia na língua falada polo povo e, por outro lado, 

na consideraçom como próprios e centrais duns materiais identificadores diferentes do português 

e coincidentes com o castelhano (a ortografia), pontos estes de acordo fundamental do projecto 

pinheirista tanto com o modelo proposto polo ILG como com a prática dos grupos de esquerda 

nesta altura, também da nacionalista. Por outra parte, o galeguismo também nom procurará 

aumentar o grau de consciência lingüística unitária existente entre a comunidade galega a respeito 

das outras variedades do sistema galego-luso-afro-brasileiro através da promoçom da 

aprendizagem do modelo português na Galiza, tal como defende Lapa e como permite, de 

maneira opcional, a legislaçom vigorante no Estado espanhol desde Agosto de 1973. 

Nesta decisiva primeira metade da década de setenta som apresentadas no SCG as duas 

propostas ideológicas que polarizarám o debate sobre a orientaçom lingüístico-cultural e 

identitária da Galiza nas décadas seguintes. O SCG assiste em inícios de oitenta à unificaçom dos 

modelos normativos da Academia e do Instituto universitário e à oficializaçom (em 1983) da 

normativa resultante por parte do governo autonómico, sustentado polas secçons galegas dos 

partidos de centro-direita estatal. A esquerda nacionalista, por seu lado, que discute 

maioritariamente nos seus inícios as instituiçons do regime autonómico, nom reconhecerá a 

autoridade outorgada polo Parlamento da Galiza à Academia para assuntos de codificaçom 

lingüística até vinte anos despois (2003), durante os quais os grupos nacionalistas experimentam 

um forte processo de unidade e institucionalizaçom e, em geral, ensaiam um modelo de 

codificaçom intermédio, de tendência reintegracionista quanto ao léxico e à morfologia, e 

coincidente com o modelo RAG/ ILG na utilizaçom dum sistema ortográfico compartilhado com 

o castelhano. Assi, os principais grupos do SCG consideram como fundamental elemento 

definidor da identidade diferenciada da Galiza um modelo de língua configurado por uns 

materiais ortográficos comuns com o castelhano e diferentes dos modelos luso e brasileiro; estes 

materias distinguem o modelo galego sobretodo dos demais ramos do sistema lingüístico 

                                       
6 Para Galaxia a identidade diferenciada da Galiza assenta num único elemento imprescindível, o idioma, que 

“ademáis de ser o que identifica a tódolos integrantes dun pobo como unidade cultural xenuína, tamén é, pola mesma 

razón, o que a distingue de tódalas demáis” (Piñeiro, Ramón; “A defensa do idioma, vencello espiritoal de tódolos 

galegos” [1956]; Olladas no futuro; Galaxia; Vigo; 1974; pp.95-104, p.97; itálico no original). 
7 Piñeiro, Ramón; “Carta a Don Manuel Rodrigues Lapa”; Grial; Vigo 42; Outubro-Dezembro de 1973, pp.389-402. 
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teoricamente compartilhado e contribuem para que o SCG assi caracterizado seja movimentado, 

modulado e balizado em relaçom com o espaço hispanófono e nom com o lusófono. 

Por seu lado, os continuadores da proposta reintegracionista de Rodrigues Lapa chamam a 

atençom desde a periferia do SCG sobre o risco de diluiçom do galego no Sistema Cultural 

Espanhol que supom compartilhar com o castelhano uns materiais ortográficos aos quais é 

atribuído um papel decisivo para a configuraçom identitária da Galiza, sobretodo quando o 

galego concorre em desigualdade pola primazia social num mesmo espaço com um sistema 

lingüístico castelhano com forte projecçom internacional, presença social e apoio institucional. 

Os agentes reintegracionistas alegam, ademais, que a sua proposta nom significa satelizar o 

modelo galego no português, mas a abertura para o SCG de novas possibilidades, quer de reforço 

dumha identidade diferenciada do espaço hispanófono, quer dum franco relacionamento 

intercomunitário com o espaço lusófono, possibilidades que nom fôrom exploradas até agora polo 

galeguismo institucional herdeiro do projecto lingüístico-cultural essencialista sustentado já nos 

primeiros anos setenta por Galaxia. 




